
O que disse Samey ao anunciar o pacote 

     

a seguinte a integra da fala 
do presidente da República, 
José Sarney, durante a as-

s"natura, ontem pela manhã, no 
Palácio do Planalto, do "Progra-
ma de mudanças": 

"Estou enviando esta manhã, ao 
Congresso Nacional, projeto de lel 
que importa em profundas refor-
mas tributárias dentro do contexto 
geral de um projeto de mudanças 
na área económica. Essa deçisão 
está sendo tomada depois de ouvir-
mos a área politica e de analisar-
mos profundamente o setor admi-
nistrativo. 

Nós estamos chegando quase ao 
final das mudanças institucionais 
que todos nós prometemos ao Pais. 
Ontem ( anteontem foi promulga-
da a emenda que convoca a As-
sembléia Nacional Constituinte. 
Acabamos de sair da mais livre 

o..7orrída no Brasil. No se-
tor institucional, todos os compro-
missos políticos foram cumpridos. 
No setor econômico, nós chegamos 
ao fim do ano com importantes 
metas da Nova República que fo-
ram alcançadas, sobretudo as me-
tas prioritárias e os objetivos que a 
Nação perseguia há longos anos. 
Salmos da recessão. Só esse fato já 
é um grande anúncio ao povo bra-
sileiro. Em segundo lugar, aumen-
tamos o número de empregos: 
mais de um milhão e meto de no-
vos empregos foram criados esse 
ano. O Pais voltou a crescer e di-
minui os desempregados. 

Por outro lado, acabamos com o 
arrocho salarial. Os salários subi-
ram em termos reais acima da in-
flação; o Pais voltou aos trilhos e 
agora é a vez de mudanças impor-
tantes e ambiciosas no setor públi-
co. A primeira constatação é a de 
que o Governo gasta mais do que 
ele tem e do que arrecada. Preci-
samos, para enfrentar de uma vez 
o problema da inflação, de equili-
brar o orçamento. E, nesse senti-
do, são necessárias algumas medi-
das drásticas. Mas elas estão sen-
do feitas dentro do espirito do de-
bate, da análise, do consenso de-
mocrático, sobretudo com grande 
espírito de justiça. 

Determinei aos ministros da 
área económica que nessas medi-
das não fosse feito nenhum aumen-
to de imposto que recaísse sobre os 
assalariados. E que todas essas 
medidas, também, se destinassem 
a desconcentrar a renda, de modo 
a atingirmos os objetivos de demo-
cratizar a renda, taxando os que 
ganham mais e devem pagar 
mais. Por outro lado, também ta-
xar ganhos de capital e aplicações 
financeiras. Outro aspecto impor-
tante das medidas tributárias ago-
ra adotadas é o que se refere ao 
Imposto de Renda retido na fonte, 
que deve ser pago pelo cidadão co-
mo um imposto, e não como um 
empréstimo para ser devolvido de-
pois. Com  essa medida nós tere-
mos uma medida de justiça tribu-
tária e, ao mesmo tempo, teremos 
maior disponibilidade de dinheiro 

   

   

para os assai'lriados. Há um dese-
jo do Goveri,. i  nesse setor de mu-
dança, de ii „plantar uma verda-
deira justiçi fiscal e, ao mesmo 
tempo, de al , hcar bem o dinheiro 
do contribunde. 

Temos can. ler a filosofia de que 
o imposto é go pelo cidadão para 
receber em ( . ..ntrapartida serviços 
do Estado e, portanto, esses recur-
sos devem ser aplicados da manei-
ra mais rigorosa possível. Por ou-
tro lado, no setor público, determi-
nei medidas de redução e conten-
ção de despesas da administração 
federal direta, indireta e em todas 
as fundações. Determinei a proibi-
ção do ingresso de pessoal nos ór-
gãos da administração direta, in-
direta e em todas as autarquias; 
uma imediata modernização e ra-
cionalização das estruturas da ad-
ministração direta, indireta. au-
tarquias e fundações; proibição do .  
construção, aquisição, locação de 
imóveis residenciais ou outros. 
destinados à administração públi-
ca; limitação total do uso de veícu-
los oficiais e uma redução de 20 
por cento de todas as despesas de 
serviços de terceiros para a admi-
nistração direta; a limitação de 
prestação de serviço extraordiná-
rio, horas extras, no serviço públi-
co federal. 

Em relação às estatais e funda-
ções, uma redução de 10 por cento 
das despesas com pessoal. Tam-
bém nesse setor de empresas esta-
tais, proibição da contratação de 
pessoal; e necessidade de uma au-
torização pessoal do Presidente da 
República, que só a fará em caso 
de absoluta necessidade de novos 
investimentos, continuando a 
politica que adotamos. de investi-
mentos seletivos. Também nessa 
área, restrição de veículos, reser-
vando aos presidentes das empre-
sas estatais e das fundações e a 
venda de todoS os veículos conside-
rados excedentes. 

Centralização do orçamento das 
empresas estatais de Governo, que 
dependem do orçamento geral da 
União, na Secretaria de Orçamen-
to e Finanças da Seplan; e também 
nessas empresas uma redução 
real de 20 por cento das despesas 
relativas a serviço de terceiros. 
Vale acrescentar que o orçamento 
unificado. em votação pelo Con-
gresso, também será um grande 
instrumento de controle das finan-
ças do Governo. Com  a finalidade 
de não penalizar povo com a pre-
sença de um Estado ineficiente, 
também estamos lançando um efe-
tivo programa de privatização; 
privatizar em beneficio da empre-
sa nacional, democratização do 
capital e também desregulamen-
tação da economia, isto é, tirar as 
complicações burocráticas que 
impedem as empresas de terem 
seu dinamismo total aproveitado. 

Mas todo este esforço que está 
sendo feito, sem dúvida, colocará o 
déficit público a niveis mínimos. 
Ele será revertido para um pro-
grama de Governo que Já tenha a 

sua orientação definida, que é a 
opção pelo setor social. Vai ser 
possivel ao Governo, controlando a 
inflação, controlar as suas despe-
sas, ter recursos disponíveis para 
aplicá-los no setor social para ex-
tinguirmos no Pais, de uma vez 
por todas, a pobreza absoluta. Nes-
se sentido, nos vamos ampliar bas-
tante o programa de alimentação 
popular, iniciar e ampliar progra-
mas de suplementação alimentar, 
reforço ao Programa Alimentar de 
Creches, reforço ao Programa Na-
cional de Alimentação Escolar e 
um programa de leite para crian-
ças carentes em todo o País. No se-
tor de abastecimento, um controle 
rigoroso de modo a que a politica 
de estoques reguladores e 
subsídios a produtos agrícolas pos-
sam manter os géneros de necessi-
dade em niveis suportáveis para o 
povo. 

Atendimento de necessidades so-
ciais básicas no setor de saúde, 
com distribuição de medicamen-
tos ás pessoas carentes em todo o 
Pais. 

Educação básica, habitação e 
melhoria urbana. saneamento, no 
setor de Justiça, também no que se 
refere a mutirão contra a violên-
cia, setor de reorganização agrá-
ria, assentamento de trabalhado-
res rurais e colonização no Nordes-
te; programa regional de apoio ao 
pequeno produtor, ações de ensino 
no Nordeste rural, ações de saúde 
também no Nordeste rural e ações 
de saneamento em áreas rurais; o 
programa de irrigação já lançado 
com um milhão de hectares, uma 
atenção especial ao transporte ur-
bano de massa. 

Assim, eu espero que, cumprida 
a parte institucional das mudan-
ças prometidas ao País, reajusta-
da a parte econômica, agora, o Go-
verno se sente seguro e pode 
comprometer-se com o Pais, com 
um efetivo programa de metas ad-
ministrativas, um Governo dinâ-
mico, ágil, presente e desenvolvi-
mentista. Eu agradeço a colabora-
ção que o ministério tem dado ao 
Governo nesses meses, periodo 
dificil, de grandes desafios em que 
temos encontrado da parte de to-
dos aqueles que colaboram conos-
co um grande espirito de dedica-
ção. Assim, chegou a hora e a vez 
de construir um grande País: no 
campo e também nas cidades. E 
esse o novo compromisso da Nova 
República, e o primeiro passo para 
essa demarragem está sendo feito 
hoje com o lançamento do grande 
programa de mudanças para o 
qual peço a compreensão. a ajuda 
e o apoio do povo brasileiro, e. 
principalmente, dos políticos bra-
sileiros. Nós, que temos o dever de 
respaldar essa ação administrati-
va. Acredito que chegaremos a es-
se objetivo. Vamos chegar lá, e eu 
peço ao senhor ministro da Fazen-
da, Dilson Funaro, que possa deta-
lhar com maior profundidade to-
dos os projetos que agora nós ini-
ciamos". 

 


